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Jornal da

Você repórter

“UMA ESCULHAMBAÇÃO”
Na Rua Frederico Simões, na Pituba, o caos no trânsito tem se tornado fre-
quente. De acordo com Augusto Amorim, a Superintendência de Trânsito 
de Salvador (Transalvador) não aparece por lá, e os motoristas precisam 
conviver com a situação de caos. “Uma esculhambação”, reclama.

RETORNO DA FAZENDINHA?
O trânsito no bairro da Pituba, em Salvador, ganhou alguns elementos a mais na última sexta-feira (6). Em 
flagras feitos por dois leitores da Metrópole, quatro cavalos passeavam livremente pela Avenida Manoel Dias 
da Silva e pela Rua Amazonas, causando uma enorme confusão na via e colocando os motoristas em risco. De 
acordo com os leitores Franklin Suzart e Humberto Oliveira, a situação inusitada aconteceu por volta das 6h. 

REINO DAS MOSCAS
 A comerciante Idailda Silva procurou a Metrópole para reclamar da grande quantidade de moscas no seu 
restaurante, que fica no Centro Administrativo da Bahia (CAB). “Tenho um restaurante em frente ao Incra, em 
Sussuarana. Não bastando a crise econômica, venho perdendo clientes por esta vergonha que vocês vão cons-
tatar nas fotos”, afirma, relacionando o problema com a ocupação do Movimento Sem Terra na região.

adailda silva/foto do leitor adailda silva/foto do leitor

franklin suzart/foto do leitoraugusto amorim/foto do leitor
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Você repórter

ESQUINA DA SUJEIRA
 Na Rua do Sangradouro, no Matatu de Brotas, o problema é o acúmulo de 
lixo nas ruas. De acordo com o leitor Dominguez Junior, a esquina da via 
é tomada, rotineiramente, por galhos, sacos de lixo e até mesmo resto de 
obra. Até quando?

PARADA INDEVIDA
O leitor Bernardo Guimarães reclama da parada indevida de ônibus no bairro de Canabrava. “O final de linha  
foi deslocado para a Rua Nova Cidade 1, no mesmo bairro. Com isso, tem gerado um grande transtorno, pois 
os ônibus estão parando no meio da via, causando um grande engarrafamento, principalmente no primeiro 
horário do dia”, explica. Segundo ele, a Transalvador não fiscaliza a ação.

dominguez junior/foto do leitor dominguez junior/foto do leitor
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira e Nardele Gomes
redacao@jornaldametropole.com.br

CONCHA RETORNA EM GRANDE ESTILO 
Após mais de dois anos em obras, Concha Acústica é reaberta com festival relembrando a história

 

Em 2 de julho de 1958, um an-
tigo pleito da classe artística foi 
atendido: um equipamento de 
alto nível para realização de sho-
ws, peças, concertos e outras ma-
nifestações culturais. Era o com-
plexo do Teatro Castro Alves, 
que compreendia não somente o 
teatro e suas diversas salas, mas 
também a Concha Acústica, uma 
semi arena ao ar livre com capa-
cidade para abrigar shows com 
mais de 5 mil espectadores. 

Em dezembro de 2013, o es-
paço entrou em reforma e, após 
dois anos e quatro meses, a Con-
cha será reentregue à população 
em grande estilo, com o festival 
Eu Sou a Concha.

A reinauguração preenche 
um espaço na cultura baiana: o 
de shows nacionais importantes. 
Numa cidade que perdeu o Bahia 
Café Hall e que tem num parque 
aquático improvisado — o Wet 
‘n Wild — um de seus principais 
espaços, a Concha vem a calhar.

Com a reforma, estacionamento da Concha Acústica passa a ter disponibilidade para 300 carros; ingressos poderão ser comprados juntamente com o tiquete para o a vaga 

Cidade

Para as modificações na 
infraestrutura e sistema de 
som do espaço, o governo do 
estado investiu cerca de R$ 80 
milhões na obra. “Será espaço 
para aprendizagem das técni-
cas de som e música. O proje-
to em si é batizado como Novo 
TCA, porque entendemos isso 
como um complexo”, explica o 
governador Rui Costa. 

R$ 80 MI 
INVESTIDOS

Nova Concha será 
reaberta nesta 

sexta, com Bethânia
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Após ingressos vendidos em menos de 3 horas, show extra foi anunciado por Rui Costa

Cidade

Em tantos anos de história, 
subiram ao palco da Concha 
Luiz Gonzaga, João Gilberto, 
Caetano Veloso, Roberto Car-
los e tantos outros artistas, 
mas a trajetória de sucesso 
quase foi interrompida dias 
após a inauguração, por um 
incêndio que atingiu o Teatro 
Castro Alves. 

Apesar de a Concha não ter 
sido afetada, ela seguiu par-
cialmente fechada por quase 
uma década —  de 1958 até 
1967 — recebendo poucos sho-
ws, até que o TCA foi, enfim, 
reinaugurado. 

Um encontro histórico vai 
marcar a reinauguração da 
Concha Acústica: Baby do Bra-
sil, Moraes Moreira, Pepeu Go-
mes, Luiz Galvão e Paulinho 
Boca de Cantor, que formam 
o Novos Baianos, subirão jun-
tos ao palco pra relembrar um 
dos mais importantes e mais 
influentes álbuns da músi-
ca popular brasileira: Acabou 
Chorare.

Inicialmente, a apresenta-
ção seria somente no domingo, 
mas após inúmeros pedidos e 
o esgotamento dos ingressos 
em menos de 3 horas, o gover-

nador resolveu apostar em um 
show extra na segunda-feira. 

“A disputa do ingresso foi 
muita, pediram bis e amanhã 
[hoje, 12] começa a venda do 
show extra” , disse Rui à Rádio 
Metrópole nesta quarta (11).      

INATIVO POR 
UMA DÉCADA 

NOVOS BAIANOS DE VOLTA 
AO PALCO DA CONCHA

Com a agenda de shows 
já aberta, a Concha Acústica 
deve receber, em breve, apre-
sentações de Djavan. “Estou 
com saudade. Os shows na 
Concha são inesquecíveis”, 
lembra o cantor. 

Para Rui, o equipamento é 
de extrema importância para 
a cena cultural do estado. “Um 
presente para a cidade. Me or-
gulha entregar essa obra. Nos-
so estado é cultural, nenhum 
outro estado respira tanta cul-
tura como a Bahia”, diz.

“SHOWS NA CONCHA SÃO INESQUECÍVEIS”

Músico revelou que aguardava a reinauguração do espaço para se apresentar em Salvador

44 ANOS

é a idade do disco 
“Acabou Chorare”, dos 
Novos Baianos

PROGRAMAÇÃO DO FESTIVAL 
EU SOU A CONCHA

Sexta-feira: "Só para convidados"
Maria Bethânia com participação de Margareth Menezes
Espetáculo Kindembu – Afoxé Filhos de Gandhy convida Tropical 
Selvagem, Cortejo Afro convida Márcia Castro, Ilê Aiyê convida Dão, 
Male Debalê convida Larissa Luz, Muzenza convida Ellen Oléria, 
com participação especial do Olodum
Horário: 18h

Sábado
Carlinhos Brown com participação de Lazzo Matumbi
BaianaSystem com participação de Ney Matogrosso
Horário: 18h

Domingo
Novos Baianos – “Acabou Chorare” e homenagem a João Gilberto
Horário: 19h

Segunda
Novos Baianos – “Acabou Chorare” e homenagem a João Gilberto
Horário: 19h

welton araujo/agencia a tarde

adenilson nunes/agecom
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O governador Rui Costa (PT) 
foi entrevistado na edição espe-
cial do Jornal da Bahia no Ar que 
aconteceu na última quarta-fei-
ra (11), na nova Concha Acústica 
do Teatro Castro Alves. 

Em ritmo de comemoração 
pela entrega do equipamen-
to — que será reinaugurado na 
sexta-feira (13) — Rui analisou a 
situação política do país desde a 
aprovação da tramitação do im-
peachment da presidente Dilma 
Rousseff (PT) e as consequên-
cias para a economia e política 
do estado.  “Quero registrar mi-
nha posição clara contra o pro-
cesso. É uma mancha na história 
do Brasil. Não acredito que qual-
quer governo, de qualquer parti-
do, possa retaliar a Bahia”, disse 
o governador. 

Rui não descartou a vinda 
do ex-governador e ex-minis-
tro-chefe da Casa Civil, Jaques 
Wagner, para o governo baiano 
após a decisão do futuro po-
lítico de Dilma Rousseff (PT). 
“Talvez um bom lugar para ele 
seria aqui ao seu lado para fazer 

comentários”, brincou com MK. 
De acordo com o petista, a si-

tuação será resolvida até o fim de 
semana. “Wagner é meu amigo 
há 33 anos. Uma pessoa capaz e 
com habilidade política, focado. 
Eu não conversei com ele, em 
momento nenhum”,  afirmou.

Walter Pinheiro assume, na 
segunda-feira (16), a Secretaria 
de Educação da Bahia.  Segundo 
Rui, o PT está conversando com 
as legendas aliadas para deci-
dir questões sobre as eleições. 
“Os deputados encurtaram as 
eleições. As convenções são em 

agosto, as pré-campanhas fi-
caram maiores. Em função dos 
conflitos no Brasil, as eleições 
municipais foram adiantadas. 
Os três senadores devem votar 
contra o impeachment. E adian-
to que Pinheiro assume na se-
gunda-feira a Educação”, disse.

Mesmo antes da votação do 
impeachment de Dilma, Michel 
Temer já articulava a formação 
ministerial. O presidente esta-
dual do PMDB, Geddel Vieira 
Lima, deverá ser o ministro da 
Secretaria-Geral da Presidência.

Questionado, Rui desconver-
sou sobre uma possível dificul-
dade imposta por Geddel à Bahia. 
“Nenhum obstáculo se colocará 
à frente do trabalho, ninguém 
pode ser contra a Bahia, contra 
os baianos. As pessoas não gos-
tam de quem trabalha contra a 
Bahia. Não acredito que teremos 
agentes públicos lutando contra 
a Bahia”, opinou. 

WAGNER É POSSIBILIDADE?

PINHEIRO ASSUME PASTA

GEDDEL CONTRA 
A BAHIA? 

Rui Costa declarou que não conversou com Wagner sobre um possível cargo no governo

Fotos Tácio Moreira

“É UMA MANCHA NA HISTÓRIA DO 
BRASIL”, DIZ RUI SOBRE IMPEACHMENT

Em entrevista à Rádio 
Metrópole, o governador 
Rui Costa analisou o reflexo 
da instabilidade política e 
econômica na Bahia

Rui Costa, governador

Entrevista

an
to
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o 
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br
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Em reunião com governadores do Nordeste, Rui Costa vai pedir unificação da região

Governador criticou a arbitragem do jogo que decidiu o campeonato Baiano de 2016

Governador criticou a oposição no processo de afastamento de Dilma Rousseff

Obra da Feira de São Joaquim começou em 2012, mas após inúmeros problemas, ainda não tem prazo para ser concluída

Entrevista

Em tom bem humorado,  
Rui Costa afirmou que não faz 
parte do seu perfil “dar espor-
ro” nos subordinados, práti-
ca usada habitualmente pela 
presidente Dilma Rousseff. 
“Não, de jeito nenhum, estou 
longe disso. Meu estilo não 
favorece”, ressaltou. O petista 
disse ainda que não gosta de 
correligionários que o baju-
lem.

“Eu fico chateado quando 
tem um problema e eu não 
sou avisado, só sou avisado 
tardiamente. Uma das quali-
dades de um bom governante é 
saber ouvir, dar prazos, metas. 
Um governo tem data para co-
meçar e para terminar. Gosto 
das pessoas que tem brilho no 
olho, tem vontade de trabalhar 
e gostam do que fazem”, com-
pletou o governador.

Sobre a Feira de São Joa-
quim, o governador reconhe-
ceu a dificuldade para acelerar 
o processo de requalificação. 
Ao todo, foram cerca de qua-
tro anos de planejamento, 
elaboração e reelaboração de 
projetos, licitações e cadas-
tramentos. Para Rui, com a 
primeira fase das obras con-
cluída, o procedimento tende 
a ser mais rápido. 

“Estamos concluindo a 
primeira etapa agora. Foi um 
projeto difícil. Estamos remo-
delando o resto do projeto e 
vamos mudar o conceito. Ele 
não era exequível e era com-

plicado de colocar em prática 
como obra. Várias empresas 
não quiseram tocar essa obra. 
Nós contactamos na época 
mais de dez empresas e todas 
se recusaram pela complexida-
de e dificuldade”, revelou. 

Torcedor do Esporte Clube 
Bahia assumido, o governador  
brincou sobre as finais do Cam-
peonato Baiano deste ano, que 
acabou tendo o Vitória como 
campeão. Na oportunidade, o 
petista relembrou os erros de 
arbitragem que favoreceram o 
rubro-negro contra o tricolor. 
“O Campeonato Baiano foi ven-
cido por dois gaúchos”, disse, 
referindo-se aos dois árbitros 
do Rio Grande do Sul Anderson 
Daronco e Leandro Vuaden, que 
apitaram os jogos.

O petista agendou uma 
reunião com governadores do 
Nordeste na semana que vem. 
“A Bahia é o quarto estado do 
país, de um povo forte. O Nor-
deste vai ter que se manter 
unido e mobilizado. Temos 
que manter o investimento no 
Nordeste”. explicou o governa-
dor Rui Costa. 

SEM “ESPORRO” DE DILMA

E A FEIRA DE SÃO JOAQUIM?

“CAMPEONATO VENCIDO POR GAÚCHOS”

REUNIÃO COM 
GOVERNADORES

 4 ANOS

é o tempo que já dura a 
requalificação da Feira 
de São Joaquim

wilson dias/abr
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Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

CONHECIMENTO PARA ALÉM DA FACULDADE
Com enorme procura, Escola Metrópole ensina e aplica conteúdos que construíram sucesso do grupo

Mário Kertész, Malu Fontes, 
André Henning, Rita Batista, 
Faustão, Chico Kertész, Fer-
nando Guerreiro, André Tei-
xeira, Nardele Gomes, Luana 
Montargil... Que time! E é essa 
equipe, com alguns reforços, 
que está comandando a Esco-
la Metrópole de Comunicação 
desde a última segunda (9).

Com lotação esgotada, o 
curso tem mais de 40 alunos — 
entre estudantes de jornalismo 
e profissionais de outras áreas 
interessados em adquirir co-
nhecimento — e terá esta edição 
encerrada no sábado (14). 

Muita gente ficou de fora 
desta vez, mas não se preocu-
pe: outros cursos já estão nos 
planos da Metrópole!

Na última quarta-feira, Nardele Gomes e Felipe Paranhos contaram histórias do dia a dia em redação e falaram da necessidade de se ter ‘bagagem’

O curso começou com a 
aula de Mário Kertész, que 
falou sobre a tecnologia Me-
trópole de jornalismo e dos 
desafios enfrentados ao lon-
go dos 16 anos no comando 
dos principais programas da 
Metrópole. Em seguida, Malu 
Fontes destacou o que é notí-
cia e a importância de ler para 
trabalhar com jornalismo. En-
cerrando a segunda, Faustão, 
Chico Kertész e André Teixei-
ra iniciaram o projeto prático 
de um programa de rádio com 

os oito grupos formados. Na 
terça, Fernando Guerreiro  fa-
lou sobre humor e liberdade, 
usando como experiência o 
bem-sucedido programa Roda 
Baiana. Quarta, Nardele Go-
mes e Felipe Paranhos con-
taram como a ‘bagagem’ do 
jornalista é fundamental para 
facilitar o trabalho do dia a 
dia e Rita Batista falou sobre 
identidade no ar, bordões e in-
tegração com redes sociais. 

Ainda tem muito mais. Não 
perca da próxima vez!

TEORIA, PRÁTICA E MUITO MAIS

Especial

Fotos Tácio Moreira
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Boca quente

NILO COM 
VOCAÇÃO PARA 
O ESPORTE?
Depois de narrar, em ritmo 
superacelerado, a reunião 
da Assembleia que apro-
vou o Plano Estadual de 
Educação, há quem afirme 
que Marcelo Nilo tem sido 
cotado para narrar corrida 
de cavalos no Jóquei Clube 
do Rio de Janeiro.

NENHUMA MORAL
O senador e futuro secretário de Educação da 
Bahia, Walter Pinheiro, como se diz por aqui, não 
está dando um real de ousadia ao suplente Ro-
berto Muniz (PP). Em entrevista à Metrópole, na 
terça-feira (11), o senador deixou isso bem claro.

VAIA AÉREA
Fã número 1 de Eduardo Cunha, a deputada federal 
Tia Eron (PRB) — que votou a favor do impeach-
ment — foi vaiada em um voo de Salvador para Bra-
sília. “Ô Tia Eron, ninguém aguenta! Não vá dizer 
que você nos representa!”, gritaram as passageiras.

 

Depois de tantas reviravoltas políticas, o deputado e eterno presidente da Assembleia Legislativa da Bahia, Marcelo Nilo, 
continua na trajetória para ser eleito pela sexta vez para comandar o orçamento de R$ 500 milhões por ano. 

ETERNO 
PRESIDENTE

SEM LUZ 
NO FIM 
DOTÚNEL
Ainda sobre a nossa 
Assembleia Estadu-
al, a imagem de 62 
dos 63 deputados é 
a de quem conside-
ra que não há entre 
eles ninguém apto 
a ser presidente da-
quele poder. 

tacio moreira/metropress tácio moreira/metropress

SECRETÁRIO 
VDM
Entrevistado por Mário Ker-
tész, o governador Rui Cos-
ta disse que também tem 
um secretário VDM para 
chamar de seu. Trata-se do 
chefe da Casa Civil, Bruno 
Dauster. Ele é o cara que 
quando avista o perigo, diz 
para o petista: “Não vá, não, 
governador. Vai dar merda!”

tácio moreira/metropress
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

ONDE FALTA O ESTADO, SOBRA O MEDO
SSP relata melhora, mas mortes violentas em Pernambués assustam moradores e comerciantes

No último fim de semana, o 
bairro de Pernambués, em Sal-
vador, registrou, em cerca de 
12 horas, dois tiroteios e três 
assassinatos. Entre os mortos, 
estava o barbeiro Adalto César 
dos Santos, de 26 anos. A polí-
cia afirma que o barbeiro não 
tinha relação com a criminali-
dade e foi mais uma vítima da 
briga de grupos por pontos de 
tráfico de drogas na região. 

Considerado o bairro mais 
negro de Salvador, Pernambués 
tem no tráfico o seu maior calo,  
e principal motivador da vio-
lência. Mas e a população, vai 
continuar refém?

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a Secretaria de Se-
gurança Pública da Bahia (SSP-
-BA) afirmou que, somente de 
janeiro a abril de 2016, foram 
registrados 51 homicídios na 
AISP 11 — região que compre-
ende o bairro de Pernambués, 
Cabula e mais 20 localidades. 

Mas, segundo a SSP, hou-
ve redução em relação a 2015, 
quando foram registrados 57 
assassinatos no mesmo perío-
do. “A população pode ajudar a 
Polícia passando informações 
através do Disque-Denúncia da 
SSP (3235-0000)”, explica. 

BALANÇO: 51 HOMICÍDIOS EM TRÊS MESES

O fim de linha de Pernambués é considerado uma das áreas mais perigosas do bairro

3 MORTES

aconteceram em 12 
horas em Pernambués

Cidade
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O músico André Nunes* 
tomou um susto ao encontrar 
a porta da sua casa cravada de 
balas. “Soube que uns cinco 
indivíduos de facção tentaram 
balear um outro elemento que 
estava sentado na escada da 
minha casa. Foram disparados 
mais de dez tiros”, lembra.

De acordo com morado-
res do Recanto da Jaqueira 
— entre a Baixa do Manu e a 
Saramandaia —, a área recebe 
diversos confrontos.  “A comu-
nidade sofre com essas ações. 
Os grupos passam por lá para 
chegar na área do concorren-
te”, conta André. 

Assustados com o aumen-
to constante da violência, co-
merciantes evitam falar sobre 
o assunto. Dona de uma loja 
de roupas femininas, Maria 
Souza* prefere se calar, com 
medo de represálias de cri-
minosos. Apesar de peque-
na, sua loja tem na porta um 
segurança, que tenta dar um 
pouco mais de tranquilidade 

à empresária. “A gente pre-
fere não falar. É bem difícil, 
né?”, afirmou, pedindo para 
não ser fotografada. 

Morador do bairro há dez 
anos Samuel Lima, que fre-
quenta diariamente as lojas e 
restaurantes da Av. Thomaz 
Gonzaga, explica que a situ-
ação é pior na Saramandaia. 
“Aqui é mais tranquilo”, diz.

PORTA DE CASA MARCADA POR TIROS CADA VEZ MAIS ASSUSTADOS, 
COMERCIANTES SE CALAM

De acordo com o major da 
Polícia Militar Sérgio Mercês, 
os altos índices de criminalida-
de têm ligação com a entrada 
de jovens no tráfico.

“Temos feitos apreensões 
de menores participando do 
tráfico de drogas. Chamamos 
os pais pra conversar. É uma 
briga intensa, mas não vamos 
desistir. No dia 2 de março, 
prendemos bandidos com 6 kg 
de maconha e hoje eles já es-
tão soltos”, afirmou, ao criticar 
a legislação vigente. 

PM DESTACA “BRIGA FORTE” DO TRÁFICO

Apesar das reclamações, Polícia age com atenção no bairro; rondas e ‘baculejos’ são frequentes 

A insegurança af lige os moradores: só na porta da casa de André Nunes foram cinco tiros

A insegurança se ref lete nas ações dos comerciantes: é difícil achar uma loja sem grades 

Cidade

 “A gente prefere não falar.  
É bem difícil, né?”

Maria Souza, lojista

*Nomes fictícios

PELA VIA,
VOCÊ VAI EM PAZ
E APROVEITA
MAIS

O cinto de segurança é obrigatório para todos no carro
Mantenha distância segura dos veículos à frente
Em caso de chuva, reduza a velocidade
Se beber, já sabe: vá de carona ou pegue um táxi

Acompanhe o trânsito 
nas rodovias pelo nosso 
twitter @viabahia_sa

SERVIÇO DE
ATENDIMENTO
AO USUÁRIO

BR-116 – 0800 6000 116
BR-324 – 0800 6000 324

anonimo/foto do leitor
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